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E[image: image]ra uma vez um mundo extraordinário chamado Felizândia, que tinha dois sóis, três luas, quatro oceanos e nenhuma estrela. O mundo de Felizândia era governado pelos mais diversos animais e pelas mais assombrosas criaturas. Suas diversas regiões abrigavam enormes florestas, impetuosos rios, densas selvas, altíssimas montanhas e vastas cavernas. Em uma dessas cavernas, a maior de todas, vivia uma criatura respeitada e admirada por toda Felizândia: um velho dragão, o ‍último de sua espécie, chamado Cuelli. O nome dele era devido ao seu longo pescoço. Ele tinha o corpo coberto de escamas verdes e azuis, um bigode grisalho pendurado no focinho, uma grande cauda com a ponta em forma de flecha e duas asas enormes. Cuelli podia expelir fogo pela boca e pelo nariz quando usava seu dom, o dom que apenas os dragões possuíam: o sopro mágico. Ele andava sempre acompanhado por um amigo fiel, um pequeno morcego branco de olhos vermelhos e orelhas longas que respondia ao nome de Albi. Todas as vezes que ele e Albi queriam andar pelas longas galerias da caverna, Cuelli usava seu fogo para iluminá-las, de modo que pudessem avançar sem tropeçar em nada. A caverna onde Cuelli e Albi viviam tinha argila e cristais coloridos no chão, no teto e nas paredes. As milhares de estalactites e estalagmites do lugar eram brancas como a neve.  

O outono havia chegado em Felizândia e as folhas das árvores se tornaram vermelhas, laranjas e amarelas. Alguns animais se preparavam para hibernar, as flores escasseavam e cogumelos extraordinários começavam a brotar no solo da floresta. Cuelli e Albi saíam todas as manhãs com uma cesta de vime para colher os saborosos cogumelos. 

Certo dia, como muitas outras vezes, foram com a cesta de vime até a saída da caverna, em direção a maior e mais densa floresta de Felizândia, A Grande Floresta, para procurar cogumelos. O céu estava nublado e ameaçava chover. De repente, um relâmpago iluminou o vale. Quase ao mesmo tempo, o som de um trovão assustou os animais da região.

O raio atingiu violentamente a caverna e causou um desmoronamento que bloqueou a sua entrada. Cuelli era velho e grande. Não conseguia se movimentar tão rápido quanto antes e, dentro da caverna, não havia espaço para voar. Albi, por outro lado, era pequeno, jovem, rápido e conseguia voar para qualquer lugar, sem nenhum problema.  A sorte foi dividida de forma desigual: Cuelli ficou preso dentro da caverna e Albi conseguiu sair antes do desmoronamento.

O velho dragão tentou empurrar as pedras com suas patas, mas era impossível. Já não tinha a mesma força de quando era jovem. E o mesmo acontecia com o fogo do seu sopro mágico. Podia iluminar e assar uma carne de vez em quando, mas já não derretia ferro e rochas como antes.

– Fique tranquilo, Cuelli! – gritou Albi do lado de fora, com sua voz aguda –. Vou pedir ajuda aos nossos amigos da Grande Floresta! Você vai ver! Rapidinho vamos tirar você daí!

– Apresse-se, meu fiel amigo! Estou velho e há pouco ar para respirar aqui. Não sei quanto tempo vou aguentar – confessou Cuelli com uma voz de trovão.

As palavras do dragão assustaram o morcego branco. Albi saiu ‍às pressas para a Grande Floresta. No caminho, cruzou com dois amigos aos quais pediu ajuda: o cuco Joãozinho e a coruja Paponatas. Joãozinho era pequeno, extravagante, tinha asas e pernas curtas, penas brilhantes e corpo redondo. Os olhos do cuco Joãozinho denunciavam que ele era um pássaro esperto. A coruja Paponatas, por sua vez, tinha olhos muito grandes, garras com unhas afiadas, corpo muito gordo, orelhas pontudas e bico curvo. A prudência era a melhor de suas virtudes.

– Preciso de ajuda. Cuelli está preso na nossa caverna – explicou Albi, angustiado –. Um raio caiu na montanha e causou o desmoronamento de pedras que bloquearam a entrada. Eu consegui sair, mas Cuelli não.

– Como, cucú, podemos, cucú, ajudá-lo? – perguntou o cuco Joãozinho, balançando a cabeça rapidamente de um lado para o outro.

– Precisamos avisar o maior número possível de animais, para removermos todas as pedras que estão fechando a caverna.

– Uh, uh! Entendido – respondeu a coruja Paponatas –. Felizândia ‍é muito grande. Não temos como avisar todos os animais. Vamos pedir ajuda ‍às criaturas da Grande Floresta. Joãozinho, vá até a zona norte da Grande Floresta e avise todos os animais que vivem por lá. Depois, vá para o oeste e faça o mesmo. Uh, uh! Albi, vá para o coração da Grande Floresta e peça ajuda. Uh, uh! Eu voarei para o sul e depois para o leste.

Os três alçaram voo rumo aos seus destinos. Não tinham tempo a perder. Sobrevoaram ‍árvores, lagos, rios e montanhas. As nuvens se dissiparam e os dois sóis que iluminavam Felizândia voltaram a brilhar intensamente. Mas algo não era o mesmo na Grande Floresta: a vida de Cuelli, o ‍último dos dragões, estava em perigo.

Albi logo chegou ao centro da Grande Floresta. Procurou o chefe dos ursos: Leopoldo. Escutou seus rugidos perto de uma ‍árvore com o tronco retorcido. De um de seus galhos grossos, pendia um favo de mel. Leopoldo estava debaixo dele, arranhando-o com suas garras poderosas e lambendo avidamente o mel que caía no chão. O animal tinha olhos escuros, cabeça grande, língua comprida e pelos marrons cobrindo o corpo. Entre um gole e outro de mel, cantava uma canção:

<< Sou um urso guloso,

não consigo evitar.

Eu sempre como muito

e um dia vou estourar.

Mel, amoras, peixes e bagas

eu devoro sem parar.

Mel, amoras, peixes e bagas

adoçam o meu paladar. >>

––––––––
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– Desculpe-me a intromissão, amigo Leopoldo – disse Albi, acomodando-se no tronco de uma ‍árvore caída. 

– Grrr! Pequeno Albi! – exclamou, sem parar de degustar o mel –. Que surpresa! Fico feliz em vê-lo nestas terras. Grrr! Qual o motivo da sua visita?

– O dragão Cuelli está preso dentro da nossa caverna. Um raio caiu na montanha e causou o desmoronamento de pedras que bloquearam a entrada.

Leopoldo parou de comer o mel e seu rosto expressava uma mistura de seriedade e preocupação.

– Grrr! Reunirei todos os ursos da região. Amanhã de manhã estaremos em frente ‍à entrada da caverna para retirar as pedras – Leopoldo prometeu –. Também levarei os lobos comigo. Grrr! Eles são fortes e ficarão felizes em ajudar o velho Cuelli.

– Obrigado – respondeu Albi –. Agora preciso ir em busca de mais ajuda.

– Não se preocupe, eu cuidarei de tudo. Grrr! Voe tranquilo.

O morcego branco obedeceu e sua pequena figura, que subia e descia a cada batida de asas, desapareceu no horizonte.

Leopoldo olhou para o mel que escorria do favo e suspirou. Achou que era uma pena deixar o mel pingar, mas um amigo precisava da sua ajuda e ele não podia deixá-lo na mão. Bem pensado, pois o favo de mel não sairia dali. Sorriu e avançou em direção a uma pequena colina. Chegou ao topo do pico, respirou fundo e soltou um poderoso rugido, sabendo que os ursos e os lobos responderiam ao seu chamado. Em seguida, estendeu-se na grama e deixou que os raios de sol aquecessem seu espesso pelo marrom.

O próximo a chegar ao seu destino foi o cuco Joãozinho. A zona norte da Grande Floresta era governada por Gustav, o rei das serpentes. Ele vivia com as cobras e as víboras da região, nas ruínas de um templo dedicado aos répteis de Felizândia. As heras e as trepadeiras cobriam boa parte dos muros que ainda estavam de pé. O chão estava cheio de folhas caídas das ‍árvores e salpicado por várias poças de ‍água da chuva. Os mosquitos voavam em pequenas nuvens e os sapos em uma lagoa próxima coaxavam sem parar.

‍<< Croac, croac, croac!

Cante e pule, cante e pule.

Croac, croac, croac!

Nas ruínas de Gustav.

Croac, croac, croac!

Croac, croac, amigo sapo

Croac, croac, croac!

A festa vai começar. >>

Gustav descansava rodeado por sua guarda, as serpentes venenosas. Ouviu um leve som de batida de asas acompanhado de um cucú e levantou a cabeça para ver quem era.

– Sssaudações, Joãozinho – disse, estendendo sua língua bifurcada –. O que o traz aqui?

Joãozinho, o cuco, contou o que havia acontecido com Cuelli, o dragão. Explicou também que o morcego Albi e a coruja Paponatas haviam viajado para outras partes da Grande Floresta para pedir ajuda aos animais. 

Gustav ficou em silêncio e fixou o olhar no pequeno cuco. O rei das serpentes, mergulhado em seus pensamentos, parecia congelado.

– Conte com a nossa ajuda, Joãozinho – prometeu Gustav, balançando o corpo para a esquerda e para a direita com a cabeça erguida.

– Como, cucú, vocês conseguirão chegar até a caverna? Vocês, cucú, os répteis, cucú, são lentos. Vocês rastejam e não podem correr.

– Isssso não ‍é um problema – respondeu Gustav, com um sorriso no rosto. Nossasss amigasss ‍águiasss podem nosss levar com suas garrasss até a caverna.

Dito e feito. 

Após descansar, comer e beber um pouco, o cuco Joãozinho despediu-se de Gustav e deixou as ruínas do templo.

Enquanto isso, o dragão Cuelli esperava deitado em uma galeria da caverna, sem se mexer para consumir o mínimo de oxigênio possível. De tempos em tempos, ele acendia um pouco de carvão com seu sopro mágico. Dessa forma, tinha um pouco de luz enquanto esperava deitado até que ela se apagasse. Durante esse tempo, ele cantarolava uma canção antiga, a antiga canção dos dragões.

‍<< Cruzamos os céus sem medo,

mergulhamos em lagos por paixão,

a caverna ‍é o leito para descansar,

os frutos da floresta são o nosso manjar.

O sopro mágico ‍é a nossa luz,

brilha nosso corpo verde e azul.

Somos grandes e fortes,

e você nunca nos verá,

usando a força para machucar. >>

Rac, rac, rac! Um pequeno ruído, que foi ficando cada vez mais alto, perturbou o dragão. O chão da caverna começou a tremer e dezenas de toupeiras, ratos e minhocas saíram da terra. Cuelli sentou-se e olhou com espanto para os buracos que haviam sido feitos no chão de sua caverna.

– Hum! Pela terra de Felizândia! Parem de escavar! – exclamou com um tom severo uma toupeira bigoduda com cabelo encaracolado.

Cuelli imediatamente reconheceu aquela voz. Era Morgan, senhor das toupeiras e ratos da Grande Floresta.

– Posso saber o que significa isso? – perguntou Cuelli, um pouco irritado –. Você deixou o chão da minha caverna cheio de buracos, está parecendo uma pedra-pomes.

– Olá, amigo Cuelli – disse Morgan, com a voz rouca –. Hum! Temos ordens para criar respiradouros na sua caverna, para que não lhe falte ar.

A expressão de raiva desapareceu do rosto de Cuelli e foi substituída por uma de vergonha.

– Perdoe a minha reação, bom amigo Morgan. Estou envergonhado. Fui traído pelos meus nervos.

A toupeira torceu os bigodes e deu uma gargalhada.

– Hahaha! Hum! Desculpas aceitas, velho rabugento.

Cuelli sorriu, abrindo a boca e deixando à mostra seus grandes dentes. Se alguém tinha a fama de rabugento em Felizândia, esse alguém era Morgan.

– Quem lhe contou sobre o ocorrido na minha caverna? – quis saber o velho dragão.

– Aquele morcego louco que você tem como amigo, Albi. Eu o encontrei com Paponatas, a coruja, e Joãozinho, o cuco. Quando olhei para eles, logo percebi que algo estava errado. Eles me contaram o que aconteceu e disseram que estavam procurando ajuda. Hum! Perguntei se havia algo que eu pudesse fazer para ajudar e me disseram que sim, que eu poderia cavar galerias e trazer o ar de fora. Reuni as toupeiras, os ratos e as minhocas... e este ‍é o resultado – disse, apontando para as centenas de buracos no chão.

– Obrigado, mil vezes obrigado, Morgan. Estarei eternamente em dívida com vocês.

– Hum! Que besteira! – exclamou a toupeira com a testa franzida –. Agora precisamos sair, liberar as galerias escavadas e permitir que o ar fresco entre. Meu sobrinho, o rato Filippo, ficará aqui para nos avisar caso algo aconteça.

– Não precisa se incomodar.

Morgan fixou seus olhos negros nos de Cuelli.

– Não ‍é um incômodo, ‍é um prazer – afirmou, ordenando que as toupeiras, os ratos e as minhocas saíssem da caverna –. Hum! Os animais da floresta logo chegarão para retirar as pedras da entrada e você verá novamente a luz do dia.

Cuelli soltou um longo e emocionado suspiro.

– Assim espero, amigo Morgan, assim espero.

Os roedores e as minhocas obedeceram ‍às ordens da toupeira e voltaram para debaixo da terra. Cuelli ficou na companhia do rato Filippo, esperando a tão esperada ajuda, e fez com que a canção dos dragões fosse ouvida outra vez na caverna.

‍<< Cruzamos os céus sem medo,

mergulhamos em lagos por paixão,

a caverna ‍é o leito para descansar,

os frutos da floresta são o nosso manjar.

O sopro mágico ‍é a nossa luz,

brilha nosso corpo verde e azul.

Somos grandes e fortes,

e você nunca nos verá,

usando a força para machucar. ‍>>

O destino atribuído ‍à coruja Paponatas, o sul da Grande Floresta, era o mais distante. Seu primo, o bubo Rudolf, era o chefe da região. A plumagem de Rudolf, quase prateada, impressionava tanto quanto o seu tamanho. O olhar da ave transbordava imensa sabedoria. Bubos, pica-paus, corvos, corujas e outros pássaros obedeciam ‍às suas ordens sem reclamar. Camundongos, castores, doninhas, lebres e esquilos, todos muito abundantes na parte sul da Grande Floresta, também obedeciam ‍às sábias decisões do velho bubo Rudolf.  

Os dois sóis começavam a se esconder no horizonte quando a coruja Paponatas apareceu.

– Paponatas! – Rudolf exclamou com alegria ao ver sua prima chegando –. Esta sim ‍é uma visita inesperada!  

Rudolf conseguia identificar o humor dos animais pelos seus rostos e mais ainda quando eram seus parentes. Ao perceber a expressão séria de Paponatas, soube que algo não estava bem.

– O que aconteceu, prima? – perguntou com um tom bem menos efusivo.

– Uh, uh! O dragão Cuelli está com problemas. Ele está preso na caverna. Um desmoronamento de pedras bloqueou a entrada e ele precisa de ajuda para sair.

– Há quanto tempo ele está preso?

– Desde hoje cedo. Uh, uh! Alguns amigos viajaram para outras regiões da Grande Floresta para procurar ajuda – contou –. Amanhã de manhã, os animais irão ‍até a caverna para iniciar o resgate.

– Nós, do sul, não falharemos. Somos conhecidos em Felizândia por nossa lealdade. Chegaremos em massa ao amanhecer. Convocarei de imediato uma reunião extraordinária para explicar o problema e convocar voluntários.

Dito isto, Rudolf voou até a copa da ‍árvore mais alta, um enorme carvalho onde morava, e soltou uma série de gritos poderosos. Pouco depois, começaram a chegar pássaros que iam se empoleirando nos galhos das ‍árvores. Outros animais se aproximavam, correndo ou rastejando pelo solo e se acomodando ao redor do carvalho. Em menos de cinco minutos, o lugar estava lotado de animais. Foi então que Rudolf deu início ‍à reunião com estas palavras:
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